
Dossiê: Heráclito em 
performance
Otoposoposto: a 
gesamtkunstwerk de heráclito

Airan Santos Barbosa de Sousa
Universidade de Brasília, Brasil
airanregente@unb.br

Colaboradores:
Igor Passos e Monike Cardoso

issn: 2525-9105



Resumo
O objetivo desse artigo é analisar a proposta de um processo de criação no 
conceito filosófico da Gesamtkunstwerk a partir de outra obra de arte-total 
composta por Heráclito. Neste texto aborda-se a totalidade da arte e a sua 
materialização nas suas formas. Espera-se com esse experimento, baseado 
em fragmentos de Heráclito, a demonstração de novos processos para a fusão 
das formas da Arte. 

Palavras-chave: Heráclito, Criação e performance, Gesamtkunstwerk, Obra de 
arte total.

Abstract
The purpose of this article is to analyze the proposal of a process of creation in the 
philosophical concept of the Gesamtkunstwerk from another work of art-total com-
posed by Heraclitus. In this text the totality of the art and its materialization in its 
forms is approached. It is hoped by this experiment, based on fragments of Heracli-
tus, the demonstration of new processes for the fusion of the forms of the Art.

Keywords: Heraclitus, Creation and performance, Gesamtkunstwerk, Total work of art.
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1) Introdução

A proposta deste artigo é adentrar na compreensão desse processo do 
fazer artístico pela proposta da Gesamtkunstwerk. Escolheu-se Heráclito 
como ponto imaterial para a elaboração da arte-total. É mistér perce-

ber que o conceito desenvolvido por Wagner não é algo estático e linear e por 
este motivo não se pode limitar a um único caminho de concretização. O de-
safio reside na compreensão de um caminho que possibilite a materialização 
da arte-total com autores que dominam diferentes formas da Arte. Esse pro-
cesso polimático coletivo pode se perder em repetições descritivas de uma 
forma sobre o material gerado por outra. Tratando-se de um grego da enver-
gadura de Heráclito, com um imponente poder de síntese reflexiva, tomei 
como matéria de base virtual alguns fragmentos que se interpolam no mesmo 
tema. Para checar os dados obtidos exponho em primeiro plano o que com-
preendo por Gesamtkunstwerk, e na sequência o processo desenvolvido para 
realizar a proposta desta ação artística. Nesta pesquisa propomos a fusão en-
tre formas da Arte, numa obra de arte-total que consiste em uma experiência 
de contrastes entre sons e sabores. O objetivo é a materialização da Gesamkusnt 
à partir de textos de Heráclito tendo como propósito a conexão de extremos 
(frio x quente, ácido x suave) para a formação de ciclos criativos.

2) A gênesis da gesamtkunstwerk
O caminho desse processo criativo iniciou-se com o ideal de uma proposta 
de fusão das formas da Arte já desenvolvido por uma infinidade de iniciati-
vas artísticas. A esse ideal temos um conceito romântico defendido por Richard 
Wagner conhecido como Gesamtkunstwerk. Todavia, Wagner não foi sui gene-
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ris ao nominar o seu movimento de fusão da Arte, o termo, bem como o seu 
conceito, nasce no primeiro quarto do Século XIX, publicado pela primeira 
vez em 1827 pelo filósofo Karl Friedrich Eusebius Trahndorff, na sua obra 
Estética ou Doutrina de Fé e Arte:

“Toda a arte se esforça para formar uma GESAMT-KUNSTWERK 
(OBRA DE ARTE – TOTAL) por parte de todas as formas de arte. 
É uma busca que existe originalmente em todo o campo artís-
tico.” (TRAHNDORFF, 1827, p.312)

De acordo com a análise histórico-conceitual da Dra Hilda Meldrum Brown, 
tivemos diversas tentativas de síntese e fusão entre as artes, em especial no 
campo do paisagismo e jardinagem, antes que a ideia viesse a ser propagan-
deada por Wagner. Sabemos que o espaço da arte não está reduzido apenas 
ao ambiente do palco e outros espaços físicos e virtuais contemplam também 
a possibilidade de criação e performance. Um desses locais possíveis à criação 
e apresentação da Arte é o jardim. A jardinagem desenvolve desde os idos do 
Século XVIII princípios de síntese e fusão com a poesia que mereceriam, com 
certo cuidado, um reconhecimento de aproximação ao conceito da Gesamtkunstwerk.

Sobre este assunto Hilda Brown destaca:
“O conceito da Gesamtkunstwerk era, naturalmente, neste mo-
mento ainda desconhecido. O termo foi rastreado até o teórico 
Eusébio Trahndorff (1782-1863) e publicado em 1827, mas não 
se generalizou até os dias de Wagner. Muitos estudos da jardi-
nagem de paisagem como um gênero têm ocorrido desde en-
tão. Não só a sua credibilidade como forma de arte foi confir-
mada, mas, mais importante, alguns exemplos excepcionais, 
devido à sua escala e seu grau de arte, retrospectivamente fo-
ram considerados dignos do título de Gesamtkunstwerk. No en-
tanto, é preciso ter cautela ao comparar exemplos do século 
XVIII com tentativas recentes de injetar ‘significado’ ou ‘arte’ 
na horticultura a um nível mais superficial – por exemplo, ‘par-
ques temáticos’ ou ‘jardins conceituais’.” (BROWN, 2016, p.17)

Olhando para este cenário vê-se uma união entre texto e imagem, na cone-
xão entre paisagismo, pintura e poesia. O universo do desenho, realizado 
pelas técnicas da pintura e da jardinagem, se junta ao texto, expresso em 
prosa ou poema, em uma obra conjunta empenhada por um paisagista/pin-
tor e um poeta ou até mesmo um polímata que possua todas essas compe-
tências. Em muitos casos temos jardins como verdadeiros poemas vivos 
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numa fusão magnífica entre literatura e desenho em um ambiente diferente 
dos palcos tradicionais. 

Por esta razão, Hilda Brown não teme em atribuir um status Geramstkuntswerk 
ao conceito de fusão já desenvolvido pelos paisagistas e poetas do Século 
XVIII. Nesse campo os poetas paisagistas como William Kent e Horace Walpole 
utilizam a narrativa alegórica como elemento de construção de seus quadros- 
paisagem. Eles representam o jardim emblemático do ‘noble-savage’ na ex-
teriorização da paisagem pastoril ao propósito da bela natureza controlada. 
Também é importante pensar no contraste entre o alegórico e o simbólico, 
um debate é crucial para se entender a dimensão do poema-paisagem que 
adentra no simbólico por meio do alegórico trazendo a materialização de um 
conceito virtual em uma arte concreta e palpável, e além disso, multiforme. 
Sobre esse aspecto Hilda Brown escreve:

"O emblemático e o expressivo são princípios estéticos que po-
dem ser aplicados a outras formas de arte “híbridas”, além da 
paisagem, que procurem intensificar e melhorar a experiência 
do espectador. A distinção desenhada por Whately entre as téc-
nicas descritivas e simbólicas, por exemplo, é sugestiva desses 
mesmos dois níveis em que as estruturas ‘leitmotivicas’ se ba-
seiam no musical e a Gesamtkunstwerk é aplicável também às 
artes visuais, onde aparece como um contraste entre o decora-
tivo e o simbólico." (BROWN, 2016, p.22) – tradução própria.

Deste modo, é necessário que a obra atenda uma demanda superior à decora-
ção e em um aspecto ainda mais significativo do que um jardim conceitual. É 
possível que uma obra seja emblemática e ao mesmo tempo expressiva, mas 
para isso ela deve ir muito além da narrativa e transcender em símbolos o tema 
que deseja tratar. O expressivo é pensado fora do campo material, como vere-
mos ao final deste artigo, enquanto o alegórico é trabalhado no campo físico. 

O alegórico não é inimigo do simbólico, ele na realidade permite a realiza-
ção da arte multiforme, ou seja a arte que se permite materializar em qualquer 
sentido como visão, olfato, audição, paladar e tato.  O mais admirável nesse 
movimento arcadiano inglês é que um dos seus criadores, William Kent, além 
de um poema-jardim, acabou compondo um jardim-teatral. A narrativa alegó-
rica de suas peças permite o vislumbre de cenas à medida que passeamos em 
Stowe, o local viabilizado para algumas de suas obras. Mesmo que não tives-
sem formulado um postulado teórico, tal qual o de Trahndorff, os artistas do 
poema-paisagem da Inglaterra do Séc.XVIII conseguiram demonstrar como 
as formas da arte possuem um magnetismo natural que as põe em trabalho 
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conjunto. Esse magnetismo se processa em um comando congênito existente 
em todas as partes da Arte. Walpole dispõe na poesia, na pintura e paisagem, 
uma possibilidade instintiva para a realização da paisagem arcadiana. Nesse 
processo a arte se torna uma experiência imersiva e não apenas observatória. 

Andando pelo jardim de Kent temos a sensação expandida de uma expo-
sição de pinturas e esculturas, isso pelo simples fato de que o próprio ato de 
caminhar entre os edifícios já traz a dinâmica de observação participativa.

O espectador se torna um ator e a obra deixa de ser uma peça estática se 
tornando cenário da interação da história do observador com os simbolos das 
obras observadas. São histórias de personagens da antiguidade tratadas em 
espaços próprios para se especificar os caracteres mais importantes de cada 
personalidade. Vemos esse exemplo nas seguintes obras de Kent, materiali-
zadas nas jardins das paisagens de Stowe:

O templo de Vênus

Como primeiro exemplo, tomamos acima ‘O Templo de Venus’ que é um dos 
emblemas alegórico-expressivos deixados por Kent nos jardins de Stowe. 
Mais precisamente, essa obra e as demais que se seguirão se localizam na 
propriedade da Stowe House que é um palácio localizado em Stowe, conda-
do de Buckinghamshire na Inglaterra. ‘O Templo de Venus’, datado de 1731, 
foi o primeiro edifício nos jardins de Stowe desenhado por William Kent.

Localizado no canto sudoeste dos jardins do outro lado do lago de onze 
hectares o edifício de pedra assume a forma de uma das moradias de Palladio, 
a sala central retangular ligada por duas arcadas quadrantes aos pavilhões. 
Há dois nichos contendo bustos de cada lado da porta de Cleópatra e Faustina, 
a êxedra é flanqueada por dois nichos contendo bustos de Nero e Vespasiano, 

Figura 1.1 (à esquerda)  The Temple 
of Venus at Stowe – ©Natural Trust 
Images

Figura 1.2 (à direita)  Temple of 
Venus – Main Entrance – ©N.T. 
Images
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todas as pessoas conhecidas por seus grandes 
apetites sexuais. Os pavilhões finais têm cúpulas 
e acima da porta está esculpido VENERI 
HORTENSI "para Venus do jardim". 

O Templo de Vênus é um poema-paisagem que 
retrata parte das tragédias romanas com histórias 
de grandes escândalos refletindo assim sobre as 
paixões humanas e suas consequências. Enquanto 
nesta obra William Kent busca refletir sobre os 
excessos da natureza humana em seu aspecto mais 
perverso, narrando as histórias de Cleópatra, 
Faustina, Nero e Vespasiano, ele constrói um ou-
tro lugar que narra exatamente o oposto, as virtu-
des da nossa espécie. Nesta outra obra, em con-
traste simbólico ao Templo de Vênus, Kent conta 
sobre as virtudes humanas expressada nas histó-
rias de vida de quatro personalidades em simetria à quantidade de celebridades 
perversas destacadas no Templo de Vênus. Enquanto o primeiro templo descri-
to retrata a perversidade humana, este outro homenageia algumas virtudes de 
nossa espécie. Vejamos a obra da Arte-Total no Templo da Antiga Virtude:

O templo da Antiga Virtude

As figuras escolhidas foram Epaminondas (general), Lycurgus (legislador), 
Homero (poeta) e Sócrates (filósofo). Destaca-se a virtude do altruísmo he-
roico, da justiça praticada com equidade e isonomia, da habilidade do ser hu-
mano em falar com arte e enfim da capacidade suprema de raciocínio que 
temos em nossa espécie. 

Figura 1.3  Bust of Cleopatra – 
©Natural Trust Images.

Figura 1.4 (à esquerda)   Temple of 
Ancient Virtue – ©Natural Trust 
Images

Figura 1.5 (à direita)   The Temple of 
Ancient Virtue – Inside 
– ©N.T.Images 
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Não por simples coincidência Kent coloca as virtudes do lado Grego e as vi-
lupcências advindas de personalidades romanas. Pode-se ler uma crítica ao sis-
tema romano de arte, talvez advindo da Igreja, e um louvor à arte Grega e seu 
ideal.Vemos a harmonia entre o emblemático e o expressivo, onde a alegoria 
expressada pela arquitetura e escultura, não se remetem apenas às histórias das 
personalidades destacadas, mas também aos valores que elas representam.

Esse processo criativo é transpor-
tado para Wörlitz, na Saxônia. Wörlitz 
estabelece uma ponte que importará 
de Stowe o conceito do poema-paisa-
gem e será parte do ambiente onde 
foi desenvolvida a filosofia de Trandorff 
e a Gesamtkunstwerk de Richard Wagner. 

“Tais dispositivos são remanescentes 
das características de transição ligan-
do cenas em, digamos, um drama ou 
ópera.” (BROWN, 2016).

“Dois outros objetos 
simbólicos significati-
vos aparecem no primeiro plano. De um lado do canal, uma 
urna funerária, que soneliza a morte prematura do filho de 
Fürst, lembra a percepção da fragilidade da vida humana, en-
quanto, por outro lado, o "Altar de Alerta", com sua mensa-
gem "verde", insiste na nossa caminhada passageira que se 
propõe pelo respeito e pelo cuidado com o mundo natural 
pelo qual os seres humanos estão cercados. Cada um desses 
preceitos humanos centrais é tematizado e enquadrado pelas 
perspectivas mais distantes do outro mundo, sob a forma de 
dois edifícios contrastantes, uma igreja e uma sinagoga, que 
incorporam religiões que frequentemente estavam em con-
flito: o cristianismo e o judaísmo.” (BROWN, 2016, pp. 28-29) 
– tradução própria.

Em Wörlitz uma paisagem poética transporta para a atual Alemanha a pro-
posta dos jardins-poemas dos arcadianos ingleses. Aqui nos arriscamos a di-
zer que a summa arte, gesamtkunst ou arte total, é um sentimento  universal 
que faz o ser humano conceber uma obra no campo da arte. Este conceito é 
imaterial e pode ser aplicado em qualquer materialização da arte possibili-
tando uma junção natural, consequencial e orgânica de qualquer mídia.

Figura 2  Wörlitz Toleranzblick - © 
Kulturstiftung DessauWörlitz . 
Photo Heinz Fräßdorf.
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A Gesamtkunst nasce em um espaço eterno e virtual como um espírito que 
aguarda um corpo, uma obra (werk) que materializará sua essência em uma 
ou mais formas da Arte. Por esta razão a filosofia de Heráclito será nossa base 
imaterial, um espírito rico que encarnará em nosso processo. A Gesamtkunstwerk 
é um movimento que busca o resgate da Tragédia Grega na sua base de mul-
tiformidade. No primeiro ensaio Die Kunst und die Revolution Wagner diz:

“Não podemos dar um passo na nossa arte, sem encontrar a re-
lação das mesmas com a arte dos gregos. Na verdade, nossa 
arte moderna é apenas um elo na cadeia do desenvolvimento 
artístico de toda a Europa, e isso tem sua origem a partir dos 
gregos.” (WAGNER, 1849)

Richard Wagner caminha em um processo similar à inspiração dos poetas-
-paisagistas ingleses percebendo que os Gregos antigos tinham uma aborda-
gem peculiar em relação à arte onde esta funcionava em totalidade. 

Por isso enxergamos uma conexão conceitual entre o pensamento dos 
poetas- paisagistas ingleses do Séc. XVIII e o conceito da arte-total wagne-
riana. Sobre isso Wagner destaca:

“De mãos dadas com a dissolução do Estado Ateniense tive-
mos a queda da Tragédia. À medida que o espírito da comu-
nidade se separou ao longo de mil linhas de clivagem egoísta, 
a GESAMTKUNSTWERK da Tragédia se desintegrou em seus 
fatores individuais. Acima das ruínas da Arte Trágica foi ou-
vido o grito do riso louco de Aristófanes, o criador das comé-
dias; E, no final amargo, todo impulso de arte permanecia 
parado diante da Filosofia, que lê com tristeza suas homilias 
sobre a fugaz permanência da força humana e da beleza.” 
(WAGNER, 1849)

O processo criativo da Gesamtkunstwerk consiste em algo criado no TODO, na 
ARTE, em um sítio virtual e sensível. É virtual, pois não é material, é sensível, 
pois é tangível e não abstrato. A nossa solução substancial, mesmo que no 
campo imaterial e filosófico, é concreta embora não seja material. Dessa mes-
ma forma, os fragmentos de Heráclito se mostram sonoros, saborosos e visí-
veis mesmo sendo todos descritos na forma virtual do discurso.

Criar uma Gesamtkunstwerk é primeiro pensar na Arte em seu estado TOTAL 
para então materializa-la em uma forma viável. Essa forma pode ser a músi-
ca, a dança, o desenho, o teatro, a culinária ou qualquer mistura que seja plau-
sível pelos meios ou instrumentos disponíveis. Der Ring des Nibelungen (Wagner) 
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ou Faust (Goethe) são exemplos de obras totais pensadas no TODO e que po-
dem se configurar em qualquer mídia. 

3) Otoposoposto: A tecnologia do processo criativo 
“A grande Gesamtkunstwerk, tem que abranger todos os gêne-
ros da arte, a fim de conscienciosamente consumir e destruir 
cada um desses gêneros como um meio para alcançar o propó-
sito total de todos, a saber, a representação direta e incondi-
cionada da natureza humana acabada – esta grande 
Gesamtkunstwerk [isto é, nosso espírito], não é como a ação vo-
luntária possível do indivíduo, mas como o trabalho comum 
necessário dos homens do futuro.” (WAGNER, 1850)

Sempre poderemos utilizar o processo da Gesamtkunstwerk para repensar a 
matéria a partir daquilo que é imaterial. Os artistas são agentes necessários 
ao aperfeiçoamento de nossa espécie, pois são seres que realizam o irrealizá-
vel, imaginam o inimaginável, concretizam as substâncias tidas como abs-
tratas, expressam os significados inexplicáveis, e repensam a própria com-
preensão de realidade. O artista do futuro é um GESAMTKÜNSTLER, um 
artista universal, um ser ‘polimático’ multiforme que espelha o presente com 
o olhar do futuro. 

Compreendendo isso, o Professor Marcus Mota criou um laboratório por 
meio da sua disciplina de pós-graduação “Processos Criativos”. Tivemos a 
oportunidade de testar tecnologias e novas propostas com bases nas multi-
formidade de experiências dos docentes matriculados. Tomamos como base 
imaterial três fragmentos de Heráclito que centralizaram os debates de três 
artistas no processo criativo, um músico, um ator e uma desenhista: 

126. O (que é) frio aquece, o quente arrefece, o úmido seca, o seco umedece.
36. Morte das almas; tornarem-se água; morte da água: volver-se em terra. 

Mas da terra (re)nasce água; e da água, alma.
62. Imortais mortais, mortais imortais; vivendo a morte daqueles, daque-

les a vida morrendo.
Nosso primeiro passo foi a síntese das sensações retratadas por Heráclito, a 

saber, os tópicos opostos de cada fragmento. Um frio que aquece, um calor que 
refrigera, algo que é úmido e o árido umedecedor.  Centralizamos nossa arte-
-total na ideia virtual de trabalhar os opostos no mesmo ciclo com a relação en-
tre aquilo que parece ser o fim e o elemento que se pressupõe como o início.

Cada ciclo precisava representar claramente a sua constituição própria 
na relação daquilo que temos como oposto: frio x quente, seco x úmido, mor-
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tal x imortal. Para não desenvolvermos uma tradução intradisciplinar onde 
uma forma domina as demais no caminho criativo, estipulamos como regra 
a não exposição de nossas obras materializadas até o momento em que esti-
vessem plenamente conclusas.

Dentro desse processo convidei os artistas Igor Passos e Monike Cardoso, 
para compor o time de criação. Solicitei que relatassem suas experiências em 
uma nova tecnologia criativa. Todos estavam acostumados ao processo de 
criação referenciada em uma obra concreta, quando a música guia a fotogra-
fia, ou o filme a música ou a cena se torna o fio condutor da composição so-
nora. Foram muitos debates acerca de Heráclito orientados pelo Professor 
Marcus Motta em sua disciplina de pós-graduação “Processos Criativos”. 
Como Igor e Monike não estavam inclusos na disciplina repassei a eles todos 
os debates e bibliografia para orientar nosso processo criativo. Tive o cuida-
do de não expor minhas próprias conclusões sobre os fragmentos e tão pou-
co coloquei as obras musicais que iam sendo compostas à medida que deba-
tíamos a nossa Gesamtkunst.

Deste modo, fizemos a fusão de três formas da Arte sem que estas se in-
tersectassem em processo de transcrição. O propósito desta metodologia era 
que não houvesse uma mídia guia para a materialização da Arte de cada agen-
te atuante no processo. Todo procedimento pode ser checado no relatório de 
ambos os artistas anexado ao final deste artigo. Destaco a fala inicial de Igor 
Passos que se indaga: “Quando me foi feita a proposta, de imediato uma ques-
tão emergiu: como pensar em uma direção cênica de um todo sem saber ao 
certo como serão compostas as demais partes?” (relatório anexo – PASSOS, 
Igor 2017). Este era o incomodo desejado dentro do processo para provocar 
uma maior conexão com a arte imaterial antes de conjuga-la com suas pos-
síveis formas físicas. Fugíamos da tradução ‘interforme’ que limita a criação 
dos agentes ao material elaborado por outro.

Considera-se todo esse experimento como um processo ousado de cria-
ção, fato sentido por seus agentes de criação polimática, e por ser o primeiro 
teste para essa proposta criativa. Fizemos um planejamento criativo com 6 
reuniões de debate. Elaboramos um plano de execução fazendo um crono-
grama para o dia da sincronização das formas. 

No primeiro passo debatemos Heráclito até entendermos unanimemente 
sua proposta de contraste. Fiz a guia do assunto para não deixar as interpre-
tações soltas e vagas. Quando concordamos que nosso objeto era um contras-
te sensorial partimos para a ideia do restaurante multissensorial onde ser-
viríamos um cardápio de formas nos sabores escolhidos para cada elemento. 
Neste ponto Monike materializava sua forma com a ideia de contrastes com 
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artigos típicos da estação, inverno. Foi escolhida por ela a laranja, fruta típi-
ca do inverno que harmonizaria com os desenhos escolhidos para cada prato. 
Por sua vez, sem comunicar aos demais, Igor criava uma movimentação cega 
para os participantes ativos permitindo a visualidade apenas aos observado-
res ou participantes passivos. Enquanto isso pensava nos contrastes sonoros 
entre o movimento acelerado e desacelerado, entre sons quentes e frios sem 
saber o que os demais agentes materializavam eu suas obras.

No penúltimo encontro saímos para comprar o material de elaboração das 
peças com o desafio de não compartilharmos nossas obras. Apenas solicitava 
uma lista completa do que cada um precisaria para materializar suas artes 
para um público estimado em 20 ativos e 40 passivos. Escolhemos realizar a 
reunião de sincronização das obras geradas no próprio dia da performance. 

A intenção era evitar qualquer ajuste contaminado pelo processo de tra-
dução interforme que evitávamos a todo custo. Com a audição das peças, ex-
posição da cena e as amostras dos pratos percebemos que nosso encaixe foi 
perfeito, embora tenhamos tido problemas de ordem logística.

O maior problema, não percebido na composição da obra, foi a quantida-
de de mesas. Tinhamos apenas uma mesa para servir todo o público, a esco-
lha de servir quatro participantes ativos por vez nos fez prolongar o experi-
mento para além do horário permitido que era de 1 hora no total entre 
montagem, execução e desmontagem.  

Para aprimorar as percepções dos resultados, entregamos aos participan-
tes um questionário com três perguntas simples a serem respondidas na me-
dida máxima de um parágrafo de quatro linhas. Cada pergunta era um instru-
mento de análise perceptiva, elaborada com o cuidado de não provocar plena 
indução e ao mesmo tempo não deixar o espectador perdido ao responder.

A primeira questão, “O que você entendeu do conceito?”, direciona que há 
um conceito em ação, mas afere qual é o conceito percebido. Neste primeiro 
instrumento desejávamos entender se o nosso conceito de Gesamtkunstwerk 
(fusão) foi receptado da maneira como planejamos.

Na segunda questão, “Quais as formas da Arte aplicadas? (Ex.: Dança 
Escultura, Etc.)”, desejávamos conhecer se houve clareza ou não no uso da cena, 
desenho, música nos pratos servidos aos participantes ativos e passivos.

A ultima questão, “Qual foi a mensagem comunicada?”, foi pensada como 
instrumento de reforço da primeira questão para checar se o participante 
distinguiria conceito de mensagem. O conceito era de fusão, mas a mensa-
gem era sobre contraste.

Com estas três perguntas tentamos registrar aquilo que foi captado pelo 
público. O importante era perceber como os relatos se aproximavam ou se 
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afastavam do propósito central do experimento que era comunicar o contras-
te sensorial na fusão total de três formas da Arte. Sobre este tópico temos a 
tabela com a análise dos formulários preenchidos que se segue abaixo. 

4) Resultados
Para averiguar o resultado segue uma tabela baseada nas respostas dos ques-
tionários. Todos os questionários respondidos foram numerados e somam o 
total de 19 formulários preenchidos. 

Questão Compreendida Parcialmente 
Compreendida

Não 
Compreendida

1 – O que você 
entendeu do 
conceito?

17 (89,5%) 0 (0%) 2 (10,5%)

2 – Quais as 
formas da Arte 
aplicadas? (Ex.: 
Dança Escultura, 
Etc.)

4 (21%) 8 (42,1%) 7 (36,9%)

3 – Qual foi a 
mensagem 
comunicada?

1 (5,3%) 0 (0%) 18 (94,7%)

TOTAL 38,6% (22 de 57*) 14% (8 de 57*) 47,4% (27 de 57*)

Somando-se o número de questões ao total de formulários respondidos te-
mos um total de 57* (cinquenta e sete) respostas. Baseado nesse total e na 
análise de cada conteúdo percebeu-se que a maioria dos participantes não 
compreendeu a mensagem da proposta. Observando as respostas há uma 
confusão entre o termo conceito e mensagem. Nas respostas sobre a mensagem 
comunicada 47,4% dos participantes responderam sobre o conceito do expe-
rimento, a saber, a fusão das formas da Arte. Esse é o ponto mais crítico que 
nos faz meditar se a falha esteve no questionário ou na performance. A men-
sagem sobre contraste foi percebida apenas em 5,3% das respostas. Acreditamos 
que a mensagem sobre os contrastes foi comunicada, o termo utilizado foi 
escolhido equivocadamente, mas tanto nas falas da terceira, quanto da pri-
meira questão, existe uma clara compreensão sobe o contraste entre formas 
da arte e sabores de Heráclito. Apesar de não utilizarem o nome do Heráclito 
em suas respostas, o preceito comunicado foi absorvido pela maioria dos par-
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ticipantes. Interpretando que o grupo da terceira questão compreendeu am-
bas as coisas, conceito em mensagem, em uma só linha de raciocínio tería-
mos o resultado de 70,2% de plena compreensão da performance. Tomamos 
como compreensão o fato do público relatar o mesmo conteúdo estipulado 
por nós num processo consciente e controlado.

Por fim, concluímos que estamos no caminho correto, mas nos falta ajus-
tar os instrumentos de relatório e o planejamento logístico adequado que 
permita a liberdade de criação em cada forma sem atropelar os mecanismos 
reais para a boa integração da obra de arte-total.
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Anexo 1 – Formulário/Questionário
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